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Com intuito de se estudar a presença de dimorfismo sexual em Phrynops	geoffroanus, foram realizadas coletas no 
riacho do Leite no município de Floriano-Piauí. Os 22 espécimes capturados (13 machos e 9 fêmeas) foram 
biometrados e sexados, sendo considerados os dados quantitativos (distâncias pré cloacal e pós cloacal, comprimento 
e largura da placa anal) e qualitativos (cabeça estreita ou larga e comprimento das placas umerais). Os dados foram 
analisados através do teste de Wilcoxon-Mann-Whitney (U), variável de Dummy (D) e regressão linear. O Teste U 
demonstrou que as variáveis comprimento da placa anal (α= 0,177), distância pré cloacal (α= 0,0004) e pós cloacal (α= 
0,038) apresentaram diferenças significativas entre os sexos. Através da regressão linear foi possível observar que as 
medidas de comprimento pré cloacal e pós cloacal nos machos possuem valores duas vezes maiores que nas fêmeas. A 
variável de Dummy resultou no valor de D = 7,14, demonstrando que existe razão em acreditar na existência de 
padrões morfológicos dimórficos em P.	geoffroanus. A partir dos resultados encontrados, é possível concluir que as 
medidas comprimento da placa anal, distâncias pré cloacal e pós cloacal são diferentes entre machos e fêmeas na 
população de P.	geoffroanus	estudada, confirmando o dimorfismo sexual, porém, são necessários mais estudos de 
diferentes populações para que se estabeleça um padrão morfológico para a espécie.
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In order to study the presence of sexual dimorphism in Phrynops	geoffroanus, collections were carried out in the Leite 
stream in the municipality of Floriano-Piauí. The 22 specimens captured (13 males e 9 female)  were measured and 
sexed, considering quantitative data (pre-cloacal and post-cloacal distances, length and width of the anal plate) and 
qualitative data (narrow or wide head, and length of the humeral plates). Data were analyzed using the Wilcoxon-
Mann-Whitney test (U), Dummy variable (D), and linear regression. The U Test demonstrated that the variables anal 
plate length (α = 0.177), pre-cloacal distance (α = 0.0004) and post-cloacal distance (α = 0.038) showed significant 
differences between genders. Through linear regression, it was possible to observe that the pre-cloacal, and post-
cloacal length measurements in males have values twice as high as in females. The Dummy variable resulted in a value 
of D = 7.14, demonstrating that there is reason to believe in the existence of dimorphic morphological patterns in P. 
geoffroanus. From the results found, it is possible to conclude that the measurements of anal plate, pre-cloacal and 
post-cloacal distances are different between males and females in the studied population of P. geoffroanus, confirming 
sexual dimorphism, however, further studies of different populations are required in order to establish a 
morphological pattern for the species.
Keywords: Morphology; Sexual dimorphism; Turtles.
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Os quelônios possuem caracterıśticas morfológicas de fácil 
reconhecimento, como por exemplo a carapaça e plastrão, no 
entanto, o estudo de populações em ambientes naturais é dificulta-
do pela antropização dos corpos hıd́ricos como acúmulo de lixo, 
turbidez da água e também devido à caracterıśtica inconspıćua da 
maioria das espécies de quelônios que dificulta sua localização	
(ERNST; LOVICH; BARBOUR, 1994).
O estudo das populações de cágados envolve conhecimento do 
seu nicho, habitat, morfometria e razão de proporcionalidade 
sexual. A sexagem, na sua maioria, envolve a biometria de quelôni-
os e diversas medidas de carapaça, plastrão, placas e massa corpo-
ral (MOSIMANN; BIDER, 1960; DE SOLLA et al., 2001; SILVEIRA et 
al., 2012). A identificação do sexo destes indivıd́uos permite esta-
belecer a razão sexual, auxiliando em planos de conservação 
(OWENS, 1997). Vários métodos de sexagem foram desenvolvidos, 
porém, muito destes envolvem a eutanásia dos animais (DANNI;  
ALHO, 1985; SPOTILA et al.,1987).
Phrynops	geoffroanus	(SCHWEIGGER, 1812) está distribuıd́o
2em aproximadamente 7.563.080,49 Km 	 por diversas bacias 
hidrográficas brasileiras (FERRARA et al., 2017). Neste estudo, 
avaliamos uma população de P.	geoffroanus buscando estabelecer 
diferenças morfométricas da cloaca que permitam a sexagem sem 
causar excessivo estresse gerado pela eversão e a eutanásia do 
animal. A hipótese que testamos neste estudo sugere que a morfo-
metria caudo-cloacal é caráter dimórfico que dispensa métodos 
invasivos na determinação sexual de Phrynops	geoffroanus.
Material	e	métodos
Área	Amostral
O estudo foi realizado no municıṕio de Floriano (Piauı,́ Brasil) 
com clima tropical semiárido e vegetação tıṕica de área de transi-
ção entre caatinga e cerrado. As coletas ocorreram no riacho do 
Leite (Coordenadas: S6°45' W 43°00'), riacho esse que se encontra 
cruzando parte da cidade de Floriano, em que apresenta diversos 















As coletas foram realizadas utilizando a metodologia ativa do 
tipo puçá, com duração máxima de 1 hora ou N amostral de 10 
espécimes por coleta, ou seja, aguardamos 1 hora com o puçá 
submerso (Substituindo a isca quando necessário) ou até coletar-
mos 10 indivıd́uos, essas coletas ocorreram 4 vezes. Os indivıd́uos 
foram submetidos a duas séries de medidas, uma série quantitati-
va e outra qualitativa. Os	aspectos quantitativos foram realizados 
utilizando paquıḿetro digital com precisão de 0,01 mm, sendo as 
medidas: distância pré-cloacal (PRE-CLO), centro das placas anais 
até a mediana da borda anterior da cloaca (Fig. 1), distância pós-
cloacal (POS-CLO), mediana da região posterior da cloaca até a 
ponta da cauda (Fig. 1), comprimento da placa anal (CPA), centro 
das duas placas anais, largura da placa anal (LPA), fissura medial 
até a extremidade da placa anal direita (modificado de 
MOSIMANN; BIDER, 1960). Os aspectos qualitativos foram realiza-
dos de forma visual, sendo estes: cabeça estreita (CE), menor que 
uma polegada e meia, cabeça larga (CL), maior que uma polegada e 
meia e presença de concavidade nas placas umerais (CPU).
Sexagem
Quantitativas: foram considerados machos, quando a região 
pré-cloacal foi maior que a região pós-cloacal e fêmeas, quando a 
região pré-cloacal foi menor que a região pós-cloacal. Foi realizado 
morfometria das placas anais de machos e fêmeas com intuito de 
sexar os espécimes pelo formato de suas placas (MEDEM, 1960).
Qualitativas: foram considerados machos, quando possuıám a 
cabeça estreita, ou seja, menor que uma polegada e meia e presen-
ça de concavidade no plastrão. Foram consideradas fêmeas quan-
do a cabeça era larga, ou seja, maior que uma polegada e meia e 
ausência de concavidade no plastrão. Sendo os dados qualitativos 
utilizados somente para analisar o dimorfismo sexual da espécie 
através da variável de Dummy.
Para confirmação sexual, os indivıd́uos foram submetidos à 
eversão do falo através do método do balanço, que consiste em 
segurar o indivıd́uo verticalmente, com a cabeça para cima, 
enquanto o animal é balançado de um lado para o outro (DE 
SOLLA et al., 2001).
Análise	dos	dados
As medidas quantitativas foram avaliadas utilizando o Teste 
de Wilcoxon-Mann-Whitney (U) com o intuito de observar as 
possıv́eis diferenças morfométricas por sexo. Avaliamos a possibi-
lidade de sexagem dos espécimes através da derivação das medi-
das quantitativas, sendo estes utilizados para encontrar a razão de 
proporcionalidade entre machos e fêmeas.
As avaliações qualitativas e quantitativas foram submetidas à 
regressão linear, sendo a variável de Dummy (D), a variável expli-
cativa. As variáveis qualitativas foram transformadas em dados 
binários. Variável de Dummy:Y =α + α D/ε, sendo D>0, acredita-se 1 0 1
que a hipótese de dimorfismo é verdadeira, ε são os termos aleató-
rios de variáveis e α  e α são os estimadores (ZAR, 2010).0 1 
Resultados	e	Discussão
Foram capturados 22 espécimes de P.	geoffroanus, sendo estes, 
13 machos e 9 fêmeas. As medidas de LPA de ambos os sexos 
(Tabela 1) não apresentaram diferenças significativas, ou seja, os 
espécimes analisados não apresentaram diferenças morfométri-
cas na largura das placas anais em relação ao sexo. Apesar de 
Medem (1960), ao estudar a espécie P.	geoffroanus na Colômbia, 
ter descrito variações morfológicas dimórficas nas placas anais, 
tendo os machos a abertura entre as placas anais menor do que as 
fêmeas, no entanto, sem apresentar valores ou análises estatıśti-
cas.
Quando analisadas as medidas CPA desta espécie (Tabela 1), 
obtivemos valores que demonstraram diferenças morfométricas 
no qual, os machos apresentaram placas anais maiores em com-
primento em relação às fêmeas. Diversos trabalhos descrevem 
diferenças dimórficas nas placas anais em Chelidae principalmen-
te em seu formato e angulação (V e U) (MEDEM, 1960; 
PRITCHARD; TREBBAU, 1984; ANDRADE, 2007). Contudo, estas 
diferenças em Phrynops	geoffroanus	não são facilmente perceptı-́
veis como em outros grupos de quelônios, sendo necessário medi-
das morfométricas para a diferenciação sexual.
Ao realizarmos as medidas POS-CLO de ambos os sexos (Tabe-
la 2), obtivemos diferenças morfométricas significativas, o que 
demonstra que a região final da cauda dos espécimes estudados 
apresentou variação entre os sexos, em que as fêmeas apresenta-
ram comprimento maior que os machos. Moura et al. (2015) ao 
estudarem a presença de dimorfismo sexual em P.	 geoffroanus, 
descreveram a ausência de diferenças morfométricas entre os 
sexos em relação à cauda desta espécie. Resultado este que difere 
do encontrado no presente trabalho, porém, a desigualdade de 
resultados pode ser devido a diferenças metodológicas de análise 
de dados.
As medidas PRE-CLO apresentaram valores significativos 
(Tabela 2), evidenciando as diferenças entre as regiões pré-
cloacais, sendo nos machos maiores que nas fêmeas, demonstran-
do que, em relação à população estudada, a região pré-cloacal 
pode ser utilizada como parâmetro morfológico para diferencia-
ção sexual. Mosimann e Bider (1960) descrevem resultados seme-
lhantes em Chelydra	serpentina	(LINNAEUS, 1758), sendo que nas 
fêmeas a taxa de crescimento da região PRE-CLO é significante-
mente menor quando comparada ao crescimento em machos, 
fazendo com que os machos de C. serpentina	possuam caudas 
visivelmente maiores que as fêmeas.
 Silveira et al.	 (2012) estudando populações de Trachemys	
dorbigni	(DUME RIL & BIBRON, 1835), descreveram que a distân-
cia da base da cauda ao orifıćio cloacal é uma caracterıśtica morfo-
lógica que apresenta diferenças morfométricas entre os sexos 
desta espécie. Rodrigues e Silva (2015) observaram em Phrynops	
tuberosus	(PETERS, 1870), o comprimento da base da cauda até a 
abertura cloacal, quando logaritimizados, demonstrou ser uma 
caracterıśtica morfológica dimórfica, onde os machos possuem 
esta região maior quando comparada às fêmeas.
Ao avaliarmos a sexagem, a partir dos atributos morfométri-
cos, utilizando a derivação dos valores de CPA e LPA e PRE-CLO e 
POS-CLO entre machos e fêmeas (Tabela 3) observamos que atra-
vés dos dados relacionados ao comprimento e largura das placas 
anais não foi possıv́el identificar diferenças morfométricas sexuais, 
visto que ambas as medidas possuem aproximadamente a mesma 
razão de proporcionalidade.
Diferentemente do resultado encontrado para distância pré e 
pós cloacais, que apresentaram diferenças significativas quanto ao 
sexo. As fêmeas apresentaram as medidas PRE-CLO e POS-CLO























































Tabela	1. N: Quantidade de espécimes; U: Resultado do teste U (Wilcoxon-Mann-Whitney); P: 
Signi icância a 95% (P-valor). / Table	1. N: Quantity of specimens; U: Result of U test (Wilcoxon-










Tabela	2. N: Quantidade de espécimes; U: Resultado do teste U (Wilcoxon-Mann-Whitney); P: 
Signi icância a 95% (P-valor). / Table	2. N: Quantity of specimens; U: Result of U test (Wilcoxon-










Medidas ME DP RP
Distância pré-cloacal♂ 30,28 ± 5,6 1,81
Distância pós-cloacal♂ 16,74 ± 2,4
Comprimento placa anal♂ 30,81 ± 4,9 1,16
Largura da placa anal♂ 26,51 ± 2,6
Distância pré-cloacal♀ 18,06 ± 6,0 0,96
Distância pós-cloacal♀ 18,86 ± 2,5
Comprimento placa anal♀ 34,20 ± 3,9 1,15
Largura da placa anal♀ 29,63 ± 5,3
muito similares, aproximando-se de 1, ou seja, não apresentaram 
diferenças morfométricas quanto estas duas variáveis e os machos 
apresentaram valores próximos a 2, ou seja, os valores da região 
PRE-CLO aproximam-se do dobro das medidas da região POS-CLO, 
reforçando assim, a hipótese da existência do dimorfismo sexual 
morfométrico nesta espécie.
Diversos trabalhos que estudaram o dimorfismo sexual no 
gênero Phrynops utilizaram, em sua grande maioria, somente 
caracteres morfométricos (Peso, medidas do plastrão e carapaça) 
(MEDEM 1960; MCCORD, JOSEPH-OUNI & LAMAR, 2001; MOURA 
et al., 2015). Alguns outros, estudaram caracterıśticas qualitativas 
dimórficas, como a presença de concavidade no plastrão de 
machos e fêmeas com cabeças mais largas (MOLINA, 1989; et al., 
2007; RODRIGUES E SILVA, 2015). No entanto, caracteres qualita-
tivos podem ser interpretados de forma subjetiva, embora sejam 
importantes para caracterizar os espécimes. Assim sendo, nós 
abordamos os caracteres qualitativos em conjunto aos caracteres 
quantitativos através da variável de Dummy, que resultou no valor 
de D=7,14, demonstrando que existe razão em acreditar na exis-
tência de padrões morfológicos dimórficos em P.	geoffroanus, visto 
que, quando o valor resultante da variável de Dummy é maior que 
zero, existem diferenças entre as variáveis analisadas (ZAR, 2010).
Conclusão
A partir dos resultados encontrados no presente estudo, 
observou-se caracteres morfológicos e morfométricos dimórficos 
na espécie P.	geoffroanus nas medidas CPA, PRE-CLO e POS-CLO, 
sendo a região pré cloacal a que possui maior discrepância entre 
os sexos. Medidas estas que possibilitam a diferenciação sexual de 
forma rápida e sem a necessidade de métodos invasivos, contudo, 
como no presente estudo analisou-se somente uma pequena 
população, são necessários mais estudos a respeito desta mesma 
espécie de populações distintas, para que se estabeleça um padrão 
para P.	geoffroanus.
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ética CEUA/UFAC 1620.
Referências	Bibliográficas
ANDRADE, P. C. M. Criação e Manejo de Quelônios no Amazonas.	
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Tabela	3. ME: Média; DP: Desvio padrão; RP: Razão de proporcionalidade. / Table	3. ME: Mean; 
DP: Standart deviation; RP: Relation of proportionality
